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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades de Dracena e o Diretor da Fundação Dracenense de Educação e Cultura (FUNDEC), mantenedora daquela Instituição de Ensino, encaminham a este Conselho, pelo Ofício protocolado em 06/04/2015, para a devida apreciação, a matriz curricular do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física, em atendimento às Deliberações CEE nºs 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e132/2015 (fls. 53). O Processo foi baixado em diligência pela Assistência Técnica para que a Instituição encaminhasse a estrutura curricular da Licenciatura e respectiva Planilha em CD ROM WORD (fls. 107).
1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pôde constatar pela proposta curricular apresentada o Artigo 8º da Del. CEE nº 111/2012 (NR) acha-se plenamente atendido. O Curso é desenvolvido em 2.800 horas das quais 1100 horas são dedicadas à formação em educação. Na tabela abaixo se encontra a distribuição das horas curriculares com conteúdos educacionais. Pelo exame das ementas e bibliografias apresentadas os conhecimentos oferecidos atendem ao requerido pela orientação normativa. 
	Disciplinas Pedagógicas do Curso de Educação Física (fls. 112)

Deliberação CEE Nº 111/2012 alterada pela Del. CEE Nº 126/2014

	ARTIGO 10

	Incisos
	Disciplinas
	Nº aula semanal
	C.H h/relógio

	Artigo 10

	Inciso I
	História da Educação e Relações Étnico-Raciais
	4
	80

	
	Sociologia da Educação
	2
	40

	
	Filosofia da Educação
	2
	40

	

	Inciso II
	Psicologia do Desenvolvimento e Ciclo Vital
	2
	40

	
	Psicologia da Aprendizagem
	2
	40

	

	Inciso III
	Educação Especial Inclusiva
	2
	40

	
	Políticas Públicas e Legislação Educacional
	2
	40

	

	Inciso IV
	Diretrizes curriculares: Fundamentos e Práticas
	4
	80

	

	Inciso V
	Natação e Esportes Aquáticos: Fundamentos e Prática Pedagógica
	2
	40

	
	Lutas: Fundamentos e Prática Pedagógica
	1
	20

	
	Voleibol: Fundamentos e Prática Pedagógica
	1
	20

	
	Futebol de campo: Fundamentos e Prática Pedagógica
	1
	20

	
	Futsal: Fundamentos e Prática Pedagógica
	1
	20

	
	Basquetebol: Fundamentos e Prática Pedagógica
	1
	20

	
	Handebol: Fundamentos e Prática Pedagógica
	1
	20

	
	Atletismo: Fundamentos e Prática Pedagógico
	1
	20

	
	Didática Geral
	2
	40

	

	Inciso VI
	Gestão, Planejamento e Projeto Pedagógico
	4
	80

	

	Inciso VII
	Prática de Ensino - Fundamentos Pedagógicos de Cultura Corporal e Movimento
	4
	80

	
	Prática de Ensino - Atividade Física na Infância
	4
	80

	
	Prática de Ensino - Dimensão do Esporte Escolar
	4
	80

	
	Prática de Ensino - Inclusão e Temas Transversais em Educação Física
	4
	80

	

	Inciso VIII
	Avaliação de Ensino e Recuperação da Aprendizagem
	2
	40

	

	Inciso IX
	Avaliação – Instrumentos e Indicadores
	2
	40

	
	Total em horas 
	63
	1.100


Dados gerais do Curso

	Disciplinas
	Horas

	Pedagógicas
	1.100

	Científico-Culturais
	1.300

	Estágio
	400

	Total
	2.800


Na Planilha anexada a este Parecer, verifica-se em detalhe a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da referida Deliberação, onde se observa o atendimento à abordagem dos conhecimentos especificados nos Artigos 9º e 10. O Estágio organiza-se em adequação ao requerido no Art. 11 da Del. CEE nº 111/2012.

2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Educação Física – modalidade Licenciatura, das Faculdades de Dracena, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 12 de novembro de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 18 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de novembro de 2015.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

ADEQUAÇÃO DA ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA Á

DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – ALTERADA PELA DELIBERAÇÃO CEE Nº 126/2014

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Comunicação e Expressão
	CUNHA, C; CINTRA, L. F. L. Nova gramática do português contemporâneo.

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. 

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Informática Aplicada a Educação Física
	ALMEIDA, F. Educação e informática: Os computadores na escola. 

TAJRA, S. F. Informática na Educação. 

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	História da Educação e Relações Étnico Raciais
	GADOTTI, M. História das Idéias Pedagógicas. Ministério da Educação. Superando o racismo na escola. 

_______.Educação anti-racista: caminhos abertos pela lei federal nº 10.639/03. Brasília: Ministério da Educação. 

ORTIZ, R.Cultura Brasileira e identidade nacional.

GOMES, N. L.; SILVA, P. B. G. Experiências étnico-culturais para formação de professores. 

	
	
	Sociologia da Educação
	DURKHEIM, E. Educação e Sociologia.

LAKATOS, E. M. Sociologia Geral. 

	
	
	Filosofia da Educação
	DURMEVAL, T. M. (coord.). Filosofia da Educação Brasileira.

LUCKESI, C.C. Filosofia da Educação.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia do Desenvolvimento e Ciclo Vital
	OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um processo sócio histórico. 

PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 

VYGOTSKY, L. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 

	
	
	Psicologia da Aprendizagem
	COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. Desenv. psicológico e educação. 

COLL, C. et al..O construtivismo na sala de aula.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Educação Especial Inclusiva
	GOES, M. C. R.; Laplane, A. L. F. Políticas e Práticas de Educação Inclusiva. 

MACHADO,   et al.  Educação Inclusiva: direitos humanos na escola.

SANTOS, M.P. do; PAULINO, M.M. (org). Inclusão em educação: culturas políticas e práticas.

	
	
	Políticas Públicas e Legislação Educacional
	HADDAD, F. O Plano de desenvolvimento da educação: razões, princípios e programas. 

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J.F. E TOSCHI, M.S. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. 

Resolução CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 2002.

SAVIANI, D. A nova Lei da Educação – LDB – trajetórias, limites e perspectivas.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Diretrizes Curriculares: Fundamentos e Práticas
	Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 2, de 02 de abril de 1998: Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. 

MOREIRA, A. F. B. Currículos e programas no Brasil.

SEE – Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas.  Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino de Educação Física.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Natação e Esportes Aquáticos: Fundamentos e Prática Pedagógica
	NEIRA, M.G. Educação Física - Coleção: A reflexão e a prática no ensino. V.8. 

PALMER, M. L.; Bastos, F. C.; Aguiar, S. A Ciência do ensino da natação. 

MACHADO, D. C. Metodologia da Natação. 

Maglischo, E. W. Nadando o mais rápido possível.

	
	
	Lutas: Fundamentos e Prática Pedagógica
	CARREIRO, E. A. Lutas. In. DARIDO, S. C.; RANGELO, I. C. Educação Física na escola: implicações para a prática pedagógica.

FALCÃO, J. L.C. Unidade didática 2: Capoeira. In: KUNZ, E. Didática da Educação Física.

OLIVER, J. C. Das brigas aos jogos com regras: enfrentando a indisciplina na escola.

	
	
	Voleibol: Fundamentos e Prática Pedagógica
	Bojikian, J.C.M.; Bojikian. L.P. Ensinando voleibol.

VARGAS NETO & VOSER. O ensino e o esporte infantil. In: A criança e o esporte: uma perspectiva lúdica.

Bizzocchi, C. C. O Voleibol de Alto Nível: da iniciação à competição.

	
	
	Futebol de campo: Fundamentos e Prática Pedagógica
	FREIRE, J.B. Pedagogia do Futebol. 

RIUS, J.S.- trad. CHAVES, M.S. Futebol: Exercícios e Jogos.

UGRINOSQUISK, BARBANTI, V. J. Ensinando Futebol para Jovens.

	
	
	Futsal: Fundamentos e Prática Pedagógica
	APOLO, A. Futsal: metodologia e didática na aprendizagem. 

COSTA, C.F. Futsal: aprenda a ensinar.

MUTTI, D. Futsal: da iniciação ao alto nível.

VOSER, R.C. O Futsal e a escola: uma perspectiva pedagógica.

	
	
	Basquetebol: Fundamentos e Prática Pedagógica
	ALMEIDA, M. B. Basquetebol: iniciação.
BARBANTI, V.J.; UGRINOWITSC, C. (trad.). Ensinando basquetebol para jovens.

COUTINHO, N. F. Basquetebol na escola. 

RODRIGUES, H.A. Basquetebol na escola. 

	
	
	Handebol: Fundamentos e Prática Pedagógica
	GRECO, P.J.; ROMERO, J.J.F. Manual de handebol: da iniciação ao alto nível.

MELHEM, A. Brincando e aprendendo handebol.

KASLEN, H. Handball. Da aprendizagem ao Jogo disputado.

	
	
	Atletismo: Fundamentos e Prática Pedagógico
	ARAUJO, R. Atletismo na escola. 

KRING, R. F. Atletismo nas escolas: guia prático de treinamento. 

KIRSCH, A. Antologia do atletismo: metodologia para iniciação em escolas e clubes.

	
	
	Metodologia da Pesquisa Científica
	GIL, A. C. Como elaborar um projeto de pesquisa.
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Técnicas de pesquisa.
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico.

	
	
	Didática Geral
	PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar.

HAIDT, R. C.C. Curso de didática geral.

LIBÂNEO, J.C. Didática: velhos e novos temas.

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como aprender e ensinar competências.

COLETIVO DE AUTORES (1994). Metodologia do Ensino da Educação Física. 2ª Edição. São Paulo: Cortez Editora.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Gestão, Planejamento e Projeto Pedagógico
	PARO, V. H. Gestão escolar, democracia e qualidade do ensino. 
CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo.

PADILHA, P. R. Planejamento dialógico: como construir o Projeto Político-pedagógico da escola. 
VASCONCELLOS, C. dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político –Pedagógico.
VASCONCELLOS. C. dos S. Planejamento: Plano de Ensino-Aprendizagem e projeto educativo.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Prática de Ensino - Fundamentos Pedagógicos de Cultura Corporal e Movimento
	DARIDO, S.C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. 

AGUIAR, C.M. Educação Física no Ensino Superior – Educação e Saberes: correlação com a natureza e a cultura. 
DARIDO, S.C.; RANGEL, I.C.A. Educação Física na Escola: implicações para a prática pedagógica.

Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Educação Física/ Coord. Maria Inês Fini. São Paulo: SEE, 2008.
NEUBAUER, R. S.; DAVIS, C. Formação de Professores das séries iniciais.

PCNS – Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física Brasília: MEC/SEF.

	
	
	Prática de Ensino - Atividade Física na Infância
	Godall, T. 150 Propostas de Atividades Motoras para a Educação Infantil de 3 a 6 anos. 
RANGEL, I. Educação Física no Ensino Superior – Educação Física na Infância. 
TANI, G.; MANOEL, E. DE J.; KOKUBUN, E., PROENÇA, J.E. Educação Física escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. 

	
	
	Prática de Ensino - Dimensão do Esporte Escolar
	GAYA, A. MARQUES, A. TANI, G. Desporto Para Crianças e Jovens – Razões e Finalidades.

KUNZ, E. Transformação Didático-Pedagógica do Esporte.

TANI, G.; MANOEL, E. DE J.; KOKUBUN, E., PROENÇA, J.E. Educação Física escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista.
TUBINO, J.M.G. Dimensões Sociais do Esporte.

	
	
	Prática de Ensino – Inclusão e Temas Transversais em Educação Física
	ARAÚJO, U. F. Temas transversais e estratégias de projetos. SP Ed. Moderna Ltda,2003

BRASIL. Secretaria de Educ. Fundamental. Parâmetros Curriculares: temas transversais

DARIDO, S.; C., ewt AL. Educação Física e temas transversais: possibilidades de aplicação – São Paulo Ed. Mackenzie, 2006

FERREIRA, V. Educação Física: Interdisciplinaridade, Aprendizagem e Inclusão. São Paulo: Sprint, 2006

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Avaliação de Ensino e Recuperação da Aprendizagem
	ARCAS, P. Avaliação da aprendizagem no regime de progressão continuada: o que dizem os alunos. 

BEYER, H. O. Inclusão e Avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. 

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições.  

PERRENOUD, P. Avaliação -  da excelência à regulação das aprendiz - entre duas lógicas

HOFFMAN, J.M.L. Avaliação para promover: as setas do caminho.
VASCONCELLOS, C. dos S. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de Mudança - por uma práxis transformadora. 

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Avaliação – Instrumentos e Indicadores
	BITTAR, H.A. de F. et al. O sistema de Avaliação de rendimento Escolar do Estado de São Paulo: implantação e continuidade. 

BRASIL. Indicadores da Qualidade na Educação Infantil / Ministério da Educação / Secretaria da Educação Básica – Brasília: MEC/SEB, 2009. 

Resolução SE nº 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo

Resolução SE nº 41, de 31-07-2014 Ementa: Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP/2014.

Resolução SE - 74, de 6-11-2008 Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE - Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo – IDESP.


	Art. 11 - O Estágio Supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O estágio será realizado com ênfase em procedimentos de observação e reflexão, por meio do acompanhamento, da participação e execução de projetos de docência e gestão educacional, da avaliação do ensino, das aprendizagens e de projetos pedagógicos. Será desenvolvido nos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio.

Constará com três aspectos básicos: 

1. Observação: observar e relatar em formulário as características físicas e pedagógicas da escola; as características da clientela escolar; os aspectos didáticos e pedagógicos utilizados.

2. Participação: prestar auxílio didático-pedagógico à coordenação e aos professores na forma de reforço aos alunos.

3. Regência: elaborar em formulário próprio, um plano de aula; confeccionar material didático pedagógico para aula prática quando possível, ministrar a aula, segundo o Plano e auto-avaliar seu desempenho.

Das 400 horas no total, 200 horas serão destinadas para o desenvolvimento de práticas docentes.
	BARREIRO, I.M. de F.; GEBRAN, R.A. Prática de Ensino e Estagio supervisionado na formação de professores. 2006.

CARVALHO, A.M.P de. Os estágios nos cursos de licenciatura. 2012.

NEIRA, M.G. Educação Física – Coleção: A reflexão e a prática no ensino. V.8. São Paulo: Blucher, 2011.

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática. 

PIMENTA, S. G.; LIMA, Maria do S. L. Estágio e docência. 

RAMOS, G.N.S. (ORG.) Estágios em Educação Física: experiências de ação e reflexão. São Carlos: EdUFSCar, 2001.



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Elaboração em formulário específico, de relatório das atividades escolares de reforço, participação de ATPCs e dissertação sobre as suas conclusões acerca do processo de ensino-aprendizagem, fundamentando-se nas atividades de Observação, Participação e Regência.

Das 400 horas no total, 100 horas serão destinadas ao desenvolvimento de atividades na área de gestão escolar e outras 100 horas para Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento.
	OLIVEIRA, D.A. Gestão Democrática da educação – desafios contemporâneos.

PARO, V. H. Gestão Democrática da escola. 

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. 

MARIOTINI, S. D. A Contribuição dos Horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) na Formação Continuada de Professores Iniciantes. Dissertação (Mestrado em Educação). 

TARDIF. M. Saberes Docentes e Formação Profissional.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Nas Faculdades de Dracena, para os cursos de Educação Física e Arte, as 400 horas totais de estágio supervisionado são divididas: 50 horas na Educação Infantil, 50 horas no Ensino Fundamental I, 50 horas no Ensino Fundamental II, 50 horas no Ensino Médio, 100 horas na Gestão do Ensino e 100 horas nas Áreas Específicas.
	


